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RESUMO 

 

O presente texto relata a experiência pedagogica dos/as estudantes bolsistas do do projeto 

de extensão "Esporte 4 Tempos no Ar" com uso da pedagogia do esporte no contexto de 

uma escola de ensino médio tempo integral, na cidade de  Iguatu-CE. O estudo, de 

abordagem qualitativa, descritiva e exploratória, estruturado como um relato de 

experiência , destaca  as vivências e aprendizados proporcionados pelo projeto. Os aspecto 

relatados são acerca do desenvolvimento do projeto e suas repercussões no cotidiano na 

escola para formação docente em educação física via extensão universitária. A experiência 

evidencia a importancia da extensão no contexto escolar atraves do uso e apropriação do 

ensino dos esporte.  
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Mental. 

 

 

EXTENSION PROJECT SPORTS "4 TIMES" TEACH, PLAY, ENJOY, AND 

CARE: CHALLENGES AND LEARNINGS FROM THE USE OF SPORTS 

PEDAGOGY IN SCHOOL 

 

ABSTRACT 
 

The present text reports the pedagogical experience of scholarship students from the 

extension project "Esporte 4 Tempos no Ar" using sports pedagogy in the context of a full-

time high school in the city of Iguatu-CE, Brazil. The study, with a qualitative, descriptive, 

and exploratory approach, structured as an experience report, highlights the experiences 

and learning opportunities provided by the project. The reported aspects focus on the 
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project's development and its impact on the school's daily life, contributing to teacher 

training in physical education through university extension. The experience underscores 

the importance of extension activities in the school context through the use and 

appropriation of sports education. 

 

Keywords: Physical Education; University Extension; Physical Practices; Mental Health. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) (2016), a saúde mental 

está associada aos aspectos sociais, psicológicos e biológicos. Os dados sobre transtornos 

mentais revelam uma preocupante realidade. Estima-se que em 2019, aproximadamente 1 

bilhão de indivíduos no mundo viviam com transtornos mentais, sendo que 14% dos 

adolescentes estavam incluídos nesse número (Organização Mundial da Saúde, 2022). 

Nesse sentido, adolescentes e jovens sente-se cada vez mais pressionados para a 

preparação ao ensino superior, começando pelo vestibular. Pressão gerada muitas vezes 

pela própria instituição, mas também pelo meio familiar e social em geral sobre como 

anda os estudos para vestibulares - principalmente, ao que diz respeito, ao Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM) - e sobre a escolha de qual área quer seguir 

profissionalmente.  

Outros dados revelam que a cada 100 mortes uma é decorrente do suicídio, 58% 

ocorrendo em indivíduos com menos de 50 anos. Além disso, pessoas com condições 

graves de saúde mental têm em média, uma expectativa de vida de 10 a 20 anos menor do 

que a média da população, conforme os relatórios da Organização Mundial da Saúde 

(2022). 

 Sabemos que o esporte hoje, atinge uma enorme parte da população, seja de forma 

(in)direta, e que essa prática esportiva gera benefícios para a saúde mental como cita 

Souza (2011),  que enfatiza os ganhos proporcionados pela prática regular de atividades 

físicas e esportivas, destacando sua influência positiva nos aspectos psicológicos e sociais, 

os quais contribuem significativamente para a promoção de uma melhor qualidade de vida.  

 O fato é que, o esporte ao ser vivenciado, independente da maneira e para além do 

âmbito competitivo, resulta em melhorias para qualquer sujeito, principalmente em 

adolescentes que estão na fase final do ensino médio, pois coloca-os expostos a outros 
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ambientes, gerando socialização, construção de amizade e parcerias. Pois contribui 

expressivamente em seu desenvolvimento pessoal e em seus interesses profissionais. 

Embora, não concordando com esse ideal, foram realizadas mudanças 

significativas na educação básica, especialmente no ensino médio, através da aprovação da 

Lei n. 13.415 de 16/02/2017 e da homologação da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) em 2018. Essas alterações também incluíram as novas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM). O objetivo principal foi reformar o currículo 

do ensino médio, como resultado, houve uma flexibilização no currículo, procedendo na 

remoção da obrigatoriedade e redução nas horas aulas de alguns componentes curriculares, 

incluindo a Educação Física nas turmas, em especial do primeiro ano. 

Em uma outra ótica, para Silva (2013), as aulas de Educação Física oferecem 

oportunidades para os alunos explorarem diversas práticas corporais, o que melhora sua 

condição física e desempenho mental. Além disso, essas aulas ajudam a manter uma massa 

corporal saudável e a eficiência cardiorrespiratória, destacando a importância dos docentes  

em incentivar a prática regular de atividades físicas para promover um estilo de vida ativo 

e saudável. 

Neste contexto, diante da redução da carga horária da disciplina de Educação 

Física, é crucial reconhecer os potenciais prejuízos para os adolescentes. Nessa 

perspectiva, o projeto de extensão - esporte “4 tempos no ar”: ensinar, jogar, gostar e 

cuidar, planeja impactar positivamente a vida dos/as estudantes do ensino médio, em 

especial nos estudantes que apresentam algum quadro de problemas de saúde mental da 

Escola de Ensino Médio de Tempo Integral Filgueiras Lima (EEMTIFL). 

Atento a maturação de adolescentes para adultos, e como a soma de demandas 

podem gerar conflitos internos como, ansiedade, estresse e em alguns casos mais 

extremos, a depressão, o presente artigo concentra-se em descrever sobre os desafios e 

aprendizados do uso da pedagogia do esporte da escola com enfoque na saúde mental dos 

escolares a partir do projeto de extensão Esporte “4 Tempos no Ar”: Ensinar, Jogar, Gostar 

e Cuidar na cidade de Iguatu – CE.  

O interesse em sistematizar os aprendizados com a experiência supracitada foi 

motivada pelo papel formativo que projetos de extensão pode desencadear nos estudantes, 

sobretudo no processo de ensino e aprendizados.  
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3 METODOLOGIA 

 

O presente estudo, de abordagem qualitativa, descritiva e exploratória, foi 

estruturado como relato de experiência pedagógica. Esse gênero textual é especialmente 

significativo na área educacional, pois, conforme explica Mussi et al. (2021), "o relato de 

experiência é um tipo de produção de conhecimento, cujo texto aborda uma vivência 

acadêmica e/ou profissional em um dos pilares da formação universitária (ensino, pesquisa 

e extensão), tendo como característica principal a descrição da intervenção". Além disso, 

segundo Daltro (2019), relatos de experiência performatizam a vivência por meio da 

linguagem, não como uma centralidade fixa, mas como um ponto de abertura que permite 

análises críticas e reflexivas sobre as práticas realizadas. 

O projeto "Esporte 4 Tempo", voltado para a promoção da saúde mental dos 

estudantes, foi implementado na EEMTIFL, localizada em Iguatu-CE, envolvendo um 

total de 417 estudantes matriculados. O foco principal foram as turmas do primeiro ano do 

ensino médio, segmento que apresentou maior necessidade devido à baixa oferta de aulas 

de Educação Física. A metodologia adotada buscou compreender os desafios, impactos e 

aprendizados proporcionados pelo projeto na saúde mental dos estudantes, além de propor 

práticas pedagógicas que integrem o esporte como ferramenta de promoção do bem-estar 

mental na adolescência. 

Como técnica de coleta de dados, utilizou-se o diário de campo. Segundo Minayo 

(2013), trata-se de um instrumento fundamental para registrar informações relevantes 

observadas durante o processo, incluindo conversas informais, gestos, expressões e 

comportamentos, que muitas vezes não são captados por métodos formais. 

Inicialmente, o projeto foi apresentado à gestão da escola e aos docentes em uma 

reunião de colegiado, momento em que se discutiu sua inclusão no cronograma semanal 

das disciplinas. Para engajar a comunidade escolar, a proposta foi divulgada de forma 

presencial, além de canais digitais como e-mail, WhatsApp e redes sociais. Após a fase de 

divulgação, foram definidos os dias e horários das atividades, alinhados ao calendário 

escolar e à infraestrutura disponível. 

As aulas esportivas ocorreram entre março e outubro de 2024, com frequência de 

três vezes por semana e duração de uma hora e trinta minutos, realizadas nas instalações 

esportivas da escola. No primeiro encontro, os alunos inscritos foram recebidos e a 
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proposta foi apresentada detalhadamente. Inicialmente, o projeto previa o 

desenvolvimento de diversas modalidades esportivas, incluindo esportes de invasão 

(futsal, basquete), esportes de rede (voleibol, tênis de mesa, badminton, tênis de areia), 

esportes de marca (atletismo, natação) e esportes urbanos e da natureza (slackline, skate, 

carro de rolimã). Diante da realdiade da escola supracitada os/as bolsistas do projeto 

conseguiram devenvolver as modalidades praticadas foram adaptadas para futsal, voleibol 

e handebol. 

Diante do exposto, o topico seguinte apresentará os principais aprendizados a partir 

do uso da pedagogia do esporte da escola com parte da formação docente dos/as 

estudantes bolsisitas do projeto 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A implantação do projeto 4 tempo no AR iniciou-se por uma apresentação da 

proposta ao corpo getor da escola. Em seguida, debatemos quais os criterios para acesso 

dos escolares ao projeto. Nesse encontro, estabelecemos como criterio estudantes que 

apresentavam algum histórico de problemas leve e moderados de saúde mental, que tive 

interesse de participar. Adiante pactuamos os dias, turnos, horarios e as turmas conforme 

os criterios e a cronograma das atividades de um escola de tempo integral.  

Essa organziação inicial chamou nossa atenção, que foi a dedicação de tempo e a 

implicação da gestão da escola com a implantação do projeto de extensão. Esse interesse 

contribuiu significadamente para continuidade e adesão por parte dos estudantes ao 

projeto.  

Em outro momento realizamos um levantamento sobre os estudantes que estavam 

escritos no projeto, os gestores suspenderam as suas atividades momentâneas para nos 

repassar os dados que precisavamos para caracterização do perfil dos estudantes do 

projeto. Foram horas e horas de buscas, revirando arquivos, lendo relatórios e documentos 

como as pastas escolares do estudantes inscritos no projeto.  

No planejamento das aulas, primeiramente definimos os objetivos que almejava-

mos, que tinha com alvo o desenvolvimento de habilidades motoras e físicas, promoção e 

prevenção da saúde e bem-estar, o incentivo ao trabalho em equipe, a socialização e que 

também desenvolvesse disciplina e responsabilidade nos estudantes. Com isso, elaboramos 
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atividades adequadas sempre respeitando a diversidade cultural, social e física de cada 

estudante. A segurança e a prevenção de lesões sempre passavam pelos nossos 

planejamentos, tendo em vista que a falta de materiais e as instalações esportivas da escola 

deixavam um pouco a desejar.  

O método de ensino das atividades mais utilizado foi o método misto. Em alguns 

momento da aula era considerado o esporte com um todo, focando em algumas habilidades 

como a velocidade e coordenação com ênfase na prática, mas em certos momentos 

fragmentava-mos as atividades dividindo os esportes em partes, sempre se adaptando e 

flexibilizando com alvo na necessidades dos alunos. Com isso, atividades isoladas também 

faziam parte do cardápio metodológico do projeto. Priorizamos uma abordagem 

humanista, pois o desenvolvimento de habilidades sociais, o incentivo à cooperação e 

respeito à diversidade eram sempre enfatizados aos participantes do projeto, além disso 

focavamos na construção do conhecimento e sempre dando ênfase nas experiências e 

descobertas dos alunos 

A aula inicia com as/os alunas/os que fazem parte do projeto, logo em seguida é 

realizado a frequência para identificar quais os estudantes faltaram, logo após, o conteúdo 

das aulas é exposto para os alunos com o intuito de informar o que será trabalhado durante 

o período da aula. Os escolares dão início as atividades, e a cada execução ocorre uma 

explicação para sanar todas as dúvidas e orienta-los acerca do que foi vivenciado. Ao final 

da aula, os materiais são recolhidos e uma breve conversa com os alunos sobre as 

atividades que foram ofertadas é realizada a espera de um feedback, com o intuito de 

melhorar cada vez mais os conteúdos das aulas.  

A participação escolares tem sido fundamental nas aulas do projeto e de certa 

forma tem surpreendido muitos, pois sabemos que as condições do local onde é praticado 

as atividades não é favorável. Porém criamos algumas estratégias afim de atraí-los como 

criar um ambiente acolhedor e inclusivo, estabelecer alguns objetivos e metas em troca de 

realização de competições, partidas amistosas com outras escolas e outras atividades fora 

do ambiente escolar.  

A  variedade de atividades que o projeto tem fornecido para os alunos é motivo de 

elogios pelos estudantes, que relatam que as atividades faz com que eles descubram novas 

habilidades que nem sequer tinham conhecimento. O engajamento e encorajamento que a 

convivência tem proporcionado, possibilita uma maior adesão das/os estudantes, mesmo 
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em condições em que o planejado é adaptado, mas sempre é bem visto como tentativas, 

fazendo com que as pequenas conquistas seja motivo de grande celebrações.  

A participação passiva também é problematizada com estudantes, pois sabemos 

que a observação também tem seus benefícios quando se fala em aprendizagem. Com isso, 

a participação interativa se torna cada vez mais presente nas aulas pois de certa forma há 

uma colaboração dos estudantes dado devolutivas das atividades, e essa comunicação é 

bastante importante para que fortaleça a comunicação entre os integrantes do projeto.   

Uma dos efeitos do projeto 4 tempo no ar, foi o convite que recebemos da escola 

para inscrever, oreintar e acompanhar as equipes de futsal masculino e feminino a 

participarem de uma competição de Futsal realizada por uma instituição que promove o 

esporte na cidade de Iguatu, especificamente nas categorias sub-17 e 18 masculino e 

feminino nos meses de outubro e novembro, o que causou uma supresa nos bolsistas, logo 

de imediato um dos bolsistas se disponibilizou para acompanhar as equipes nessa 

competição.  

O projeto quatro tempos no ar tem nos proporcionado experiências bastante 

enriquecedoras tanto pessoais quanto profissionais. Os aprendizagem os pedagógicos tem 

sido inúmeros principalmente no desenvolvimento de metodologias inovadoras, a criação 

de novas técnicas e estratégias para um melhor repasse de informações para os estudantes. 

A nossa gestão de grupo está cada vez mais democratica, pois é necessário o 

desenvolvimento de habilidades de comunicação, criatividade, atualização nos 

conhecimentos, uma melhor forma de avaliação, sem contar que a variabilidade de alunos, 

os diversos mundo que trazem consigo fazer com que cada vez mais haja uma melhor 

compreensão das diferenças, das culturas e dos saberes, fazendo com que o respeito por 

cada um seja cada vez mais valorizado.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Em síntese, o projeto visa não apenas promover a saúde mental dos estudantes do 

ensino médio em uma escola de tempo integral, mas também proporcionar um ambiente 

propício ao desenvolvimento integral das alunas/os. Através da implementação de práticas 

corporais e esportivas como ferramentas de inclusão, almejamos não só fortalecer o bem-

estar psicológico dos estudantes, mas também cultivar a construção de amizades, parcerias 
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e sociabilidades no ambiente escolar, onde o crescimento pessoal e acadêmico sejam 

valorizados e incentivados. 
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